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Propõe-se a seguinte distribuição dos conteúdos pelos diferentes períodos:

	1. Período
	2. Período
	3. Período

	· Números Naturais
· Números Racionais Não Negativos (exceto Multiplicação e Divisão)
	· Multiplicação e Divisão de Números Racionais Não Negativos
· Figuras no Plano
	· Áreas
· Representação e Interpretação de Dados





1. PeríodoPlanificações a médio prazo

Total de aulas previstas: 74 tempos de 45 min
	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	Domínios: 
· Números e Operações (NO5) 
· Álgebra (ALG5)

Subdomínios: 
· Números naturais
· Expressões algébricas e propriedades 
das operações       

Descritores:
· NO5_3.1 a 3.8
· NO5_3.11 e 3.12

· ALG5_1.1 e 1.2
· ALG5_1.10

	Capítulo 1 – Números Naturais
· Adição Propriedades.



· Subtração. Identidade fundamental da subtração.
· Expressões numéricas (+, –).







· Multiplicação. Propriedades.
· Expressões numéricas 
(+, –, ×).
· Propriedade distributiva 
da multiplicação.

	· Reconhecer o conjunto IN.
· Utilizar corretamente os termos parcelas e soma.
· Utilizar propriedades da adição para simplificar o cálculo mental e escrito.

· Utilizar corretamente os termos aditivo, subtrativo e diferença.
· Reconhecer a subtração como operação inversa da adição.
· Usar a propriedade fundamental 
da subtração.
· Calcular o valor numérico 
de expressões que envolvam somas 
e diferenças com e sem parêntesis.

· Utilizar corretamente os termos fatores e produto.
· Usar propriedades da multiplicação para facilitar o cálculo mental e escrito.
· Compreender a prioridade 
da multiplicação sobre a adição 
e subtração.
· Calcular o valor numérico 
de expressões com adições, 
subtrações e multiplicações, 
com e sem parêntesis.

	· Sugere-se começar pela realização da ficha de diagnóstico (pág. 8 do Manual), para o professor tomar consciência do estado dos alunos.














· Praticar a resolução de problemas e expressões numéricas simples, com relevo para prioridade da multiplicação face à adição e subtração e do uso de parêntesis.
· A propriedade distributiva deve ser cuidadosamente explicada, pois é assunto que oferece 
alguma dificuldade aos alunos.
	Manual (vol. 1: págs. 6 a 53).

Caderno de Exercícios: Fichas 1 a 7.

Caderno de Apoio ao Professor:
· Fichas de trabalho diferenciadas
‒ Ficha 1A
‒ Ficha 1B
‒ Ficha 2A
‒ Ficha 2B
· Fichas para trabalho autónomo TA1 a TA4
· Questões de aula 1 a 7
· Teste 1
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· Animações
– Pelas plantações 
dos Açores
– Tarefa: Expressões numéricas (+, ‒, ×)
– O cofre
– Relação entre o m.m.c. 
e o m.d.c. de dois números naturais




	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	
	





· Divisão.
· Expressões numéricas 
(+, –, ×, :).
· Linguagem natural e simbólica.
· Divisão inteira.













· Divisores. Propriedades.
· Critérios de divisibilidade.
· Relações da divisibilidade com a divisão inteira.

	· Utilizar a propriedade distributiva 
da multiplicação para facilitar o cálculo.




· Reconhecer a divisão como operação inversa da multiplicação.
· Usar corretamente os termos dividendo, divisor e quociente.
· Utilizar a identidade fundamental 
da divisão: D = d × q.
· Resolver problemas e calcular 
o valor numérico de expressões 
que envolvam as quatro operações aritméticas, com e sem parênteses. 
· Usar linguagem natural e linguagem simbólica.
· Compreender a divisão inteira.
· Utilizar a identidade D = d × q + r.





· Determinar os divisores 
de um número natural.
· Reconhecer propriedades 
dos divisores.
	O uso de uma tarefa pode ajudar.
· Mostrar a importância, para o cálculo, do fator comum em evidência em exemplos como: 2020 × 98 + 2020 × 2.

· A divisão é uma operação que oferece dificuldade aos alunos. Sugerem-se problemas simples e consequente aplicação 
de D = d × q.







· No estudo da divisão inteira, devem ser propostos problemas explorando o facto de neste caso a um par de números (D, d) corresponder outro par (q, r), e consequente relação D = d × q + r.

· Os alunos devem treinar o cálculo de múltiplos e divisores 
e a linguagem inerente. Posteriormente, com exemplos, o professor deve explorar as propriedades dos divisores 
e a sua utilidade.

	· Apresentações
– Propriedades 
da multiplicação
– Critérios de divisibilidade
– Máximo divisor comum
– Mínimo múltiplo comum
· Simuladores
– GeoGebra: Divisores 
de um número natural
– GeoGebra: O algoritmo 
de Euclides
– GeoGebra: Mínimo múltiplo comum
· Jogos
– Jogo do 24
– Quem quer ser – Matemático? Números naturais
– Bingo dos Números 
e da Geometria
– Jogo da Lupa
· Atividades
– Flashcard: Quem é quem dos múltiplos e divisores
· Testes interativos
– Números naturais I
– Números naturais II


	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	
	





· Máximo divisor comum 
de dois números.
· Algoritmo de Euclides.




· Mínimo múltiplo comum 
de dois números.
· Relação entre o máximo divisor comum e o mínimo múltiplo comum de dois números.
	· Saber os critérios de divisibilidade 
(2, 3, 4, 5, 9, 10, 100).
· Relacionar a divisibilidade 
com a divisão inteira.


· Determinar o máximo divisor 
comum de dois números:
– por inspeção dos divisores 
de cada um deles;
– pelo algoritmo de Euclides.
· Identificar números primos entre si.
· Determinar o mínimo múltiplo comum de dois números, usando 
os múltiplos de cada um deles.
· Resolver problemas que envolvam 
o m.d.c. e o  m.m.c.
· Relacionar o produto de dois números com o seu m.d.c. e m.m.c.
· Resolver problemas que envolvam 
as aprendizagens deste capítulo.
	· Explicar aos alunos o que é um critério, e vantagens de os saber.
· Com exemplos, estabelecer 
a relação da divisão inteira 
com a divisibilidade.

· Os conceitos de m.d.c. e m.m.c. surgem naturalmente 
de problemas que envolvam sequências de divisores 
e múltiplos.
· O facto de o m.d.c. também poder ser calculado pelo algoritmo de Euclides reforça a importância da divisão inteira.
· É fundamental a resolução 
de problemas.
· A rubrica «Vou aprender a…» pode ser trabalhada no início 
ou no fim da aula, com a finalidade de objetivar as aprendizagens.
· A realização das tarefas propostas no manual no início da aula motiva os alunos, dinamiza a aula e promove o diálogo professor-aluno e uma discussão produtiva 
aluno-aluno.





	

	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	
	
	
	· O «Essencial» constitui uma síntese importante do capítulo. Deverá, tal como o «Aprendi a…», ser analisado nas aulas com os alunos.
· Para consolidar as aprendizagens, os «Exercícios e problemas finais» percorrem a sequência dos conteúdos do capítulo e orientam para a realização da ficha formativa e do teste de avaliação.
· Na perspetiva de avaliar e acompanhar de perto os conhecimentos adquiridos pelos alunos, e refletir sobre as suas dificuldades, sugerimos a realização regular de questões de aula.
	

	Domínios: 
· Números e Operações (NO5) 
· Álgebra (ALG5)

Subdomínios: 
· Números racionais não negativos
· Expressões algébricas e propriedades das operações       


	Capítulo 2 – Números Racionais Não Negativos
· Frações.









Frações decimais.
	· Usar a fração como parte de um todo, como medida, como razão.
· Ler e representar graficamente uma fração.
· Usar vocabulário relativo às frações.
· Identificar uma fração como quociente de dois números (denominador  0).
· Reconhecer um número racional.
· Representar um número racional de diferentes formas.

· Identificar uma fração decimal.
· Converter frações decimais em numerais decimais e vice-versa.
	· Embora o Programa inicie 
os conteúdos apenas a partir 
da simplificação de frações, entendemos que é necessário partir da noção de fração, dadas as dificuldades que os alunos apresentam neste tema.
· Os alunos devem ser competentes no uso dos números racionais representados de diversas formas, reconhecendo rapidamente 
por exemplo que  ; 0,25;  ; 25% e  são representações equivalentes de um só número racional.
	Manual (vol. 1: págs. 54 
a 95).

Caderno de Exercícios: Fichas 8 a 16.

Caderno de Apoio 
ao Professor:
· Fichas de trabalho diferenciadas 3A e 3B
· Fichas para trabalho autónomo TA5 a TA8
· Questões de aula 8 a 11
· Miniteste 1
· Teste 2


	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	Descritores:
· NO5_1.1 a 1.5
· NO5_1.8 
· NO5_1.10 e 1.11
· NO5_3.10
· ALG5_1.2 a 1.4
· ALG5_1.7
	



· Comparação com a unidade. Numerais mistos.









· Frações equivalentes.

· Simplificação de frações.






· Comparação e ordenação.



· Redução de frações 
ao mesmo denominador.

	· Reconhecer que nem todos 
os números racionais podem ser representados por frações decimais.

· Comparar números racionais representados de diferentes formas com a unidade.
· Converter números racionais maiores que um em numerais mistos, e vice-versa.
· Localizar na reta numérica números racionais não negativos representados de diferentes formas.

· Identificar e dar exemplos 
de frações equivalentes.
· Simplificar frações.
· Determinar a fração irredutível equivalente a uma fração dada.
· Reconhecer que, numa fração irredutível, o numerador 
e o denominador são números primos entre si.
· Comparar e ordenar números racionais não negativos representados de diferentes formas.
· Reduzir duas frações ao mesmo denominador pelos métodos:
– dos produtos cruzados;
– determinação do m.m.c. 
dos denominadores.
	



· Pretende-se que os alunos ganhem destreza na ordenação, comparação e cálculo com números racionais representados de diversas formas.

· É muito importante recorrer 
ao uso da reta numérica.
	[image: ]: 
· Animações
– Recordações da Madeira
– Os números racionais não negativos na reta numérica
– Pesar para arredondar
· Apresentações
– Tarefa: Frações
– Frações decimais
– Tarefa: Simplificação 
de frações
– Propriedades da adição
– Percentagens
· Simuladores
– GeoGebra: Frações
– Balança de frações
– GeoGebra: Frações 
e numerais mistos
– GeoGebra: Frações equivalentes
– GeoGebra: Percentagem
· Jogos
Jogo do 24 com frações
· Atividades
– A chave das frações
– Equilibrando a balança
– Flashcard: Várias formas de representar um número
– Flashcard: Pertence 
ou não pertence?

	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	
	· Adição e subtração.
· Adição e subtração 
com numerais mistos.
· Adição. Propriedades.


· Número racional como 
parte de um operador.






· Percentagens.
· Aplicar percentagens. 
· Calcular percentagens.





· Arredondamentos. Regras.
Valores aproximados
por defeito e por excesso.
	· Adicionar e subtrair números racionais não negativos representados de diversas formas.
· Utilizar propriedades da adição 
na simplificação dos cálculos.

· Calcular frações de uma quantidade.







· Compreender a noção 
de percentagem.
· Relacionar diferentes formas 
de representar uma percentagem.
· Aplicar e calcular percentagens.



· Fazer arredondamentos de números racionais positivos usando regras.
· Determinar valores aproximados 
de números racionais positivos por defeito e por excesso.

· Resolver problemas usando números racionais.
	· Partindo das propriedades 
da adição de números naturais, pedir aos alunos que averiguem se essas propriedades se verificam para a adição de números racionais.

· Partindo de uma situação concreta, como por exemplo: «Quanto é  de 20 euros?», explorar:
  × 20 = 3 × (20 : 4) = 15 
uma vez que neste momento ainda não se deu a multiplicação de racionais.

· A exploração do «de» é importante no trabalho com percentagens.
Dada a importância das percentagens no dia a dia, insistir nos problemas que envolvem descontos e aumentos.



· A necessidade de trabalhar com valores aproximados pode surgir de problemas concretos, como por exemplo «Determinar o lado de um triângulo equilátero cujo perímetro é 17 cm».
· Discutir arredondamentos e valores aproximados por defeito e por excesso.


	

	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	
	
	
	· As tarefas propostas 
e as sugestões metodológicas 
do manual podem facilitar a abordagem deste tema.
Dada a extensão deste capítulo, parece-nos aconselhável realizar aqui o primeiro teste deste capítulo.
· O recurso regular a questões 
de aula permite ao professor diagnosticar as dificuldades 
dos alunos e ajudá-los 
a ultrapassá-las atempadamente.
· Sugere-se a análise na aula da 1.a parte das rubricas «Essencial» 
e «Aprendi a…» e a realização 
de uma ficha de trabalho (A ou B) 
antes do teste de avaliação.
	







2. PeríodoPlanificação a médio prazo

Total de aulas previstas: 64 tempos de 45 min 
	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	Domínios: 
· Números e Operações (NO5) 
· Álgebra (ALG5)

Subdomínios: 
· Números racionais 
não negativos
· Expressões algébricas 
e propriedades das operações       

Descritores:
· NO5_1.6 e 1.7
· NO5_1.9
· ALG5_1.2 e 1.3
· ALG5_1.5 e 1.6
· ALG5_1.8 a 1.11











	· Multiplicação.
· Multiplicação. Propriedades.












· Inverso de um número racional positivo.
· Divisão.

















· Expressões numéricas
	· Multiplicar números racionais não negativos, representados de diferentes formas.
· Compreender o efeito 
de multiplicar um número racional não negativo por um número maior do que zero 
e menor do que um.
· Utilizar as propriedades da multiplicação na simplificação de cálculos.



· Compreender a noção 
de inverso de um número racional positivo.
· Dividir números racionais não negativos representados 
de diferentes formas.
· Compreender o efeito 
de dividir um número racional não negativo por um número maior do que zero e menor 
do que um.








· Traduzir o enunciado de um problema por uma expressão numérica.
· Simplificar e calcular o valor de expressões numéricas envolvendo as quatro operações aritméticas e a utilização de parênteses.
· Utilizar linguagem natural 
e simbólica.

· Reconhecer que o inverso do quociente (ou do produto) de dois números racionais positivos é igual 
ao quociente (ou produto) 
dos inversos desses números.
	· Partir de situações concretas, como por exemplo: «Pinta um meio de um terço de uma folha.»; «Que fração da folha pintaste?»
· Mostrar que  ×  =   e que assim se realizou uma multiplicação. Com exemplos deste tipo os alunos podem descobrir a regra para multiplicar números representados por frações.
· Muitos alunos estão convencidos que a multiplicação gera números maiores que os iniciais, enquanto a divisão gera números menores. Cabe aos professores verificar se os alunos alimentam essa ideia errónea e tomar medidas para que consigam compreender estes conceitos.
· O uso das propriedades deve ser explorado no cálculo 
de expressões do tipo: 0,1 ×  × 5 × 10 
e 3980 ×  + 3980 ×  .
· Com a tarefa proposta para a introdução da noção de inverso, pretende-se que os alunos reconheçam que dois números são inversos um do outro se o seu produto for 1.
· Não esquecer de informar que o zero não tem inverso.
· Fazer cálculos do tipo:
 ×  ×  ×  = 1 × 1 = 1
· A divisão de números racionais representados por frações revela-se difícil para os alunos. Apresentar situações concretas, tais como: «Quantos terços de piza há em 4 pizas iguais?». As respostas devem ser exploradas com desenhos e em linguagem simbólica, registando 4 :  = 12 e comparando com 4 ×  = 12.


· A chamada de atenção Para “Inverter e multiplicar” deve acompanhar a explicação da divisão.
· Efetuando cálculos do tipo 7 : ;  7 : 0,1  ;  0,5 : ; … os alunos compreenderão o efeito de dividir um número racional não negativo por um número maior que zero e menor que um.

· Resolver problemas do dia a dia.
· Os alunos devem ainda criar enunciados de problemas, dadas expressões numéricas simples.
	Manual (vol. 1:
págs. 96 a 125).

Caderno de Exercícios: 
Fichas 17 a 19.

Caderno de Apoio 
ao Professor:
· Fichas de trabalho diferenciadas 4A e 4B
· Fichas para trabalho autónomo TA9 a TA11
· Questões de aula 12 e 13
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· Animações
– Tarefa: Divisão
· Apresentações
– Inverso de um número racional positivo
· Simuladores
– GeoGebra: Multiplicação de números representados por frações
– GeoGebra: Propriedade distributiva da multiplicação em relação à adição
– GeoGebra: Quociente entre um número representado por uma fração e um número natural
· Jogos
– Jogo do 24 com frações
– Quem quer ser Matemático? Números racionais não negativos
– Bingo dos Números 
e da Geometria
– Jogo da Lupa
· Testes interativos
– Números racionais 
não negativos I
– Números racionais 
não negativos II













	
	
	· 
	
	




	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	Domínio: 
· Geometria e Medida (GM5) 

Subdomínios: 
· Propriedades geométricas – Ângulos, paralelismo 
e perpendicularidade; Triângulos 
e quadriláteros
· Medida – Amplitude de ângulos

Descritores:
· GM5_1.1 a 1.16
· GM5_2.1 a 2.20
· GM5_2.22
· GM5_3.1
· GM5_6.1 a 6.5
· GM5_7.1

	Capítulo 3 – Figuras 
no Plano
· Reta, semirreta, segmento e reta.
· Retas concorrentes.
· Retas paralelas.




· Ângulos.
· Construção de ângulos geometricamente iguais. Comparação 
de ângulos. Soma 
de ângulos.
· Medição da amplitude 
de um ângulo.
· Construção de ângulos.




· Conversão de unidades de medida de amplitude de ângulos. 
· Adição e subtração 
de medidas de amplitude de ângulos.

· Bissetriz de um ângulo e sua construção.
	· Identificar retas, semirretas 
e segmentos de reta concorrentes perpendiculares, concorrentes oblíquos, estritamente paralelos 
e coincidentes.
· Representar retas concorrentes 
e paralelas.



· Compreender a noção de ângulo e classificar ângulos.
· Utilizar régua e compasso para contruir ângulos iguais e somar ângulos.
· Comparar ângulos.
· Usar o transferidor para medir ângulos em graus.
· Usar material de desenho para construir ângulos.



· Fazer conversões de unidades de medida da amplitude de ângulos.
· Adicionar e subtrair medidas de amplitude de ângulos.



· Identificar a bissetriz de um ângulo.
· Construir a bissetriz de um ângulo.
	· A geometria constitui 
um contexto importante 
para os alunos desenvolverem 
a capacidade de raciocínio 
e de argumentação.
· A resolução da ficha 
de diagnóstico (pág. 6 do Manual) permite ao professor saber qual é a «bagagem» 
do aluno em geometria. 
As tarefas propostas permitem ao aluno, observar, comparar, descobrir, traçar, fazer conjeturas.
· Os professores devem incentivar o uso de régua, esquadro, transferidor, compasso e de programas de geometria dinâmica – estes programas são importantes em atividades de investigação e exploração, permitindo por exemplo, desenhar triângulos, alterá-los e daí deduzir propriedades.
· É importante colocar aos alunos questões do tipo:
– Os triângulos equiláteros 
são isósceles? 
– Os retângulos são paralelogramos?
– Um quadrado é retângulo?
	Manual (vol. 2: págs. 4 
a 71).

Caderno de Exercícios: 
Fichas 20 a 30.

Caderno de Apoio 
ao Professor:
· Fichas de trabalho diferenciadas 
– Ficha 5A
– Ficha 5B
– Ficha 6A
– Ficha 6B
· Fichas para trabalho autónomo TA12 a TA15
· Questões de aula 14 a 20
· Miniteste 2
· Testes 3 e 4
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· Animações
– Passeio na ria de Aveiro
– Construção de retas
– Tarefa: Ângulos
– Medição de ângulos 
com o transferidor
– Tarefa: Semirretas diretamente 
e inversamente paralelas




	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	
	· Relações entre ângulos.





· Semirretas diretamente paralelas. Semirretas inversamente paralelas. Ângulos correspondentes.



· Relações entre ângulos.











· Ângulos de lados paralelos. Ângulos de lados perpendiculares.














· Polígonos.


· Triângulos. Classificação 
de triângulos.





· Propriedades dos triângulos.


	· Identificar ângulos: 
– complementares;
– suplementares;
– adjacentes;  
– verticalmente opostos.

· Saber o que são semirretas diretamente e inversamente paralelas.
· Identificar ângulos correspondentes.
· Saber quando é que dois ângulos correspondentes são iguais.

· Identificar em duas retas paralelas intersetadas por uma secante:
– ângulos internos;    
– ângulos externos;
– pares de ângulos alternos internos;
– pares de ângulos  alternos externos.
· Reconhecer que os ângulos 
de cada par de ângulos são iguais, quando e apenas quando as retas 
são paralelas.
· Reconhecer que são iguais dois ângulos de lados dois a dois diretamente paralelos ou de lados dois a dois inversamente paralelos.


· Reconhecer que são suplementares dois ângulos que tenham dois lados diretamente paralelos e os outros dois lados inversamente paralelos.
· Saber que dois ângulos de lados perpendiculares dois a dois são iguais se forem ambos agudos ou ambos obtusos e são suplementares se um dos ângulos for agudo e o outro obtuso.
· Recordar a noção de polígono 
e elementos de um polígono.

· Usar vocabulário relativo 
a triângulos.
· Classificar triângulos quanto 
aos lados e aos ângulos.
· Identificar hipotenusa e catetos num triângulo retângulo.

· Reconhecer as propriedades 
dos triângulos: 
– soma das amplitudes dos ângulos internos e externos; 
– a lados iguais opõem-se ângulos iguais (e vice-versa);
– ao maior ângulo opõe-se 
o maior lado (e vice-versa);
– o ângulo externo é igual à soma dos ângulos internos não adjacentes; 
– no triângulo retângulo 
ou obtusângulo, dois dos ângulos internos são agudos.
	· Sugere-se fazer a conexão da geometria com o tema números e operações.
· A colaboração com o professor de Educação Visual pode ajudar no sentido de melhorar a manipulação do material de desenho pelos alunos.
· Há neste programa 
de Matemática 
uma revalorização 
da geometria, voltando-se a usar a nomenclatura [AB], , B, [ABC], MP ...
	– Classificação de triângulos
– Tarefa: Propriedades 
dos triângulos
– Tarefa: Relações entre 
os comprimentos dos lados de um triângulo
· Apresentações
– Tarefa: Retas paralelas
– Construção de ângulos (usando 
o esquadro e o transferidor)
– Tarefa: Conversão 
de unidades de medida 
de amplitude de ângulos
– Tarefa: Ângulos de lados paralelos. Ângulos de lados perpendiculares
– Ângulos de lados paralelos. Ângulos de lados perpendiculares
– Tarefa: Polígonos
– Construção de triângulos
– Critérios de igualdade 
de triângulos
– Tarefa: Quadriláteros
· Simuladores
– GeoGebra: Retas paralelas
– GeoGebra: Classificação de ângulos
– GeoGebra: Conversor de amplitudes
– GeoGebra: Construção da bissetriz de um ângulo
– GeoGebra: Ângulos complementares
– GeoGebra: Ângulos suplementares
– GeoGebra: Semirretas e ângulos
– Geogebra: Ângulos alternos
– GeoGebra: Classificação de polígonos regulares
– GeoGebra: Soma das amplitudes dos ângulos internos de um triângulo
– GeoGebra: Ângulos externos (demonstração)
– GeoGebra: Desigualdade triangular
– GeoGebra: Critérios de igualdade de triângulos
– GeoGebra: Quadriláteros
– GeoGebra: Soma das amplitudes dos ângulos internos de um quadrilátero
– GeoGebra: Propriedades dos paralelogramos
· Jogos
– Quem quer ser Matemático? Figuras no plano
– Bingo dos Números e da Geometria
– Jogo da Lupa
· Testes interativos
– Figuras no plano I
– Figuras no plano II




	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	
	· Relações entre os comprimentos dos lados 
de um triângulo. Desigualdade triangular.

· Construção de triângulos.






· Critérios de igualdade de triângulos.





· Construções geométricas





· Quadriláteros. Paralelogramos
	· Saber a desigualdade triangular.




· Construir triângulos dados: 
– os três lados;  
– dois lados e o ângulo por eles formado;
– um lado e dois ângulos adjacentes.

· Utilizar corretamente as expressões relativas aos critérios de igualdade 
de triângulos:   LLL, LAL e ALA.
· Saber que em triângulos iguais 
a lados iguais opõem-se ângulos iguais (e vice-versa).

· Fazer construções geométricas rigorosas: 
– retas perpendiculares;
– retas paralelas.
· Identificar a distância 
de um ponto a uma reta.

· Identificar paralelogramos.
· Reconhecer que num paralelogramo:
– dois ângulos opostos são iguais;
– dois ângulos adjacentes ao mesmo lado são suplementares; 
– lados opostos são iguais.
· Identificar a distância entre 
duas retas paralelas.
	
	




3. Período
Total de aulas previstas: 54 tempos de 45 min Planificação a médio prazo

	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	Domínio: 
· Geometria e Medida (GM5) 

Subdomínio: 
· Medida – Área

Descritores:
· GM5_2.21 
· GM5_2.23
· GM5_4.1 a 4.7

	Capítulo 4 – Áreas
· Polígonos regulares 
e irregulares. Perímetro (revisão).
· Figuras planas equivalentes (revisão).
· Medição de áreas. Unidades de área (revisão).




· Área do retângulo e área do quadrado.

· Área do paralelogramo.












.
	
· Distinguir polígonos regulares 
de polígonos irregulares.
· Calcular o perímetro de polígonos regulares e irregulares.
· Reconhecer figuras equivalentes.
· Saber que a medida da área 
de uma figura depende da unidade escolhida.
· Utilizar as unidades de área 
do sistema métrico e as unidades agrárias.
· Determinar a área de retângulos 
de lados de medida racional.

· Identificar num paralelogramo uma altura relativamente a uma base.
· Determinar a área de um paralelogramo cujas medidas 
do comprimento da base e da altura são números racionais.







	
· Propor aos alunos atividades onde efetuem medições munidos 
de instrumentos 
de medição adequados 
e utilizando as unidades 
de comprimento.
· Sugere-se, por exemplo, 
a medição do perímetro 
de um canteiro, no exterior 
da sala de aula, ou do tampo 
da mesa de trabalho, na sala 
de aula.
· O conceito de perímetro vem sendo trabalhado desde o 2.o ano. Os alunos devem identificar 
o perímetro de um polígono 
como a soma das medidas dos comprimentos dos lados, fixada uma unidade de comprimento.
· Oportunidade para, no cálculo 
de perímetros de polígonos regulares, chegar a fórmulas 
do tipo P = 4 l, P = 6 l, … informando que é possível suprimir o sinal da multiplicação nestes casos.


	· Computador.

Manual 
(vol. 2: págs. 72 a 103).

Caderno de Exercícios: 
Fichas 31 a 36.

Caderno de Apoio 
ao Professor:
· Fichas de trabalho diferenciadas 
– Ficha 7A
– Ficha 7B
– Ficha 8A
– Ficha 8B
· Fichas para trabalho autónomo TA16
· Questões de aula 21 a 26
· Teste 5

[image: ]: 
· Animações
– Brincando com o Tangram
– Cálculo do perímetro 
de um polígono



	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	
	
	

	· Deve ser construída a ideia 
de que o perímetro de uma figura corresponde ao comprimento
da sua fronteira, enquanto a área é uma grandeza relativa à extensão de uma figura.
· Trabalhar a noção de figuras equivalentes utilizando papel quadriculado ou ponteado.
· A tarefa com o Tangram 
(pág. 80 do Manual) pode ajudar 
o aluno a compreender que 
a medida da área depende 
da unidade escolhida.
· Trabalhar a conversão 
de unidades de área do sistema métrico e agrárias.
· A exploração da área 
de retângulos permite fazer 
a conexão com o produto 
de números racionais.
· Explorar situações em que 
os alunos têm de exprimir áreas de retângulos como frações 
do «quadrado unitário».
· Introduzir a área do quadrado como um caso particular da área do retângulo.
· Sempre que possível, os alunos deverão compreender e desenvolver fórmulas e procedimentos por meio de investigações que posteriormente 
conduzam à memorização de fórmulas.
	· Apresentações
– Área do retângulo e área do quadrado
– Alturas de um triângulo
– Área do triângulo
– Áreas de figuras por decomposição
· Simuladores
– GeoGebra: Perímetro 
de um polígono
Tangram
– GeoGebra: Área 
do paralelogramo
– GeoGebra: Relação entre 
a área do paralelogramo 
e a área do triângulo
– GeoGebra: Área de um trapézio por decomposição
· Atividades
– Medição de áreas
– Cálculo da área 
e do perímetro 
de um polígono
· Jogos
– Quem quer ser Matemático? Áreas
– Bingo dos Números 
e da Geometria
– Jogo da Lupa
· Testes interativos
– Áreas I
– Áreas II


	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	
	













· Área do triângulo.






· Áreas de figuras por decomposição.

· Área e perímetro.
	














· Identificar num triângulo uma altura relativamente a um lado designado base.
· Determinar a área de um triângulo cujas medidas do comprimento 
da base e da altura são números racionais.
· Calcular a área de figuras planas, decomponíveis em retângulos, paralelogramos e triângulos.

· Distinguir área de perímetro.
Resolver problemas envolvendo o cálculo de áreas.
	É o caso das áreas de paralelogramos e de triângulos, deduzidas utilizando os conhecimentos previamente adquiridos sobre a determinação da área de um retângulo, conjugada com a noção de que a decomposição de uma figura e a recombinação, sem sobreposição, das partes que a constituem, não altera a área dessa figura. Ver as tarefas propostas para o cálculo da área do paralelogramo e triângulo.

· Dados triângulos e paralelogramos, treinar o traçado da altura relativamente a um lado (base).





· Propor problemas que envolvam 
o cálculo de áreas de figuras por decomposição em paralelogramos e triângulos.
· Trabalhar conjuntamente 
a noção de área e perímetro.
Aproveitar este assunto para insistir no cálculo com números racionais, representados de diversas formas, bem como para trabalhar aproximações e arredondamentos.
	



	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	Domínio: 
· Organização 
e tratamento de dados (OTD5) 

Subdomínios: 
· Gráficos cartesianos
· Representação 
e tratamento 
de dados

Descritores:
· OTD5_1.1 a 1.3
· OTD5_2.1 a 2.3
· OTD5_3.1
· OTD5_4.1 a 4.2

	Capítulo 5 – Representação 
e interpretação de dados
· Referenciais cartesianos.








· Frequência absoluta. Tabelas.
· Frequência relativa. Tabelas.






· Gráfico de barras.
· Gráfico de linha.
· Diagrama de pontos (revisão).
· Diagrama de caule-e-folhas  (revisão).
· Média.
	

· Construir e interpretar referenciais cartesianos 
e monométricos.
· Identificar as coordenadas 
de um ponto.
· Localizar pontos, dadas as suas coordenadas num referencial cartesiano.

· Construir tabelas de frequências absolutas, reconhecendo que 
a soma das frequências absolutas é igual ao número de dados.
· Distinguir dados qualitativos 
e quantitativos.
· Construir tabelas de frequências relativas, reconhecendo que 
a soma das frequências 
relativas é 1.
· Construir e interpretar:
– gráficos de barras; 
– gráficos de linha; 
– diagramas de pontos;
– diagramas de caule-e-folhas.

· Calcular a média de um conjunto de dados numéricos.
	

· Com a tarefa proposta (pág. 108 do Manual) pretende-se que 
os alunos reconheçam 
que quando queremos representar e localizar pontos 
no plano podemos recorrer a um referencial em que a cada ponto corresponde um par de números.

· Distinguir da representação 
de um ponto na reta numérica, 
já estudada, onde a cada ponto corresponde só uma abcissa.
· Os alunos devem adquirir métodos e processos de recolha, organização e representação 
de dados estatísticos:
‒ tabelas
‒ gráficos.
· As atividades de recolha, organização e análise de dados são adequadas ao estudo 
de situações de natureza interdisciplinar.

· Recordar moda, extremos 
e amplitude e trabalhar a noção de média em dados simples 
e em tabela. 
	· Computador.
· Jornais e revistas.
Manual 
(vol. 2: págs. 104 a 138).

Caderno de Exercícios: 
Fichas 37 a 40.

Caderno de Apoio 
ao Professor:
· Fichas de trabalho diferenciadas 
– Ficha 9A
– Ficha 9B
– Ficha 10A
– Ficha 10B
· Fichas para trabalho autónomo TA17 a TA20
· Questões de aula 27 a 30
· Teste 6

[image: ]: 
· Animações
– Conversando sobre estatística
– Mapa do tesouro
– Tarefa: Gráfico de Barras
· Apresentações
– Frequência absoluta 
e frequência relativa
– Gráfico de linha


	Metas Curriculares
	Conteúdos do Manual
	Objetivos
	Sugestões metodológicas
	Recursos

	
	
	

	· Discutir o facto de a média ser muito influenciável por valores extremos, podendo transmitir uma ideia falsa na interpretação de algumas situações.
· A recolha de gráficos e diagramas em jornais e revistas para interpretação na sala de aula 
não deve ser descurada.
· Na tentativa de despertar nos alunos o sentido crítico, 
sugere-se mostrar gráficos 
em que a informação visual 
pode ser enganadora.
· Sugere-se a utilização 
de tecnologia neste domínio, nomeadamente de folha 
de cálculo. 
	– Tarefa: Diagrama de pontos
– Diagrama de pontos
– Média aritmética
· Simuladores
– GeoGebra: Coordenadas
– GeoGebra: Frequência absoluta e relativa
– GeoGebra: Gráfico de linha
– GeoGebra: Diagrama 
de pontos
– GeoGebra: Média aritmética
· Atividades
– Na pastelaria da D. Júlia
· Jogos
– Jogo do calendário
– Quem quer ser Matemático? – Representação 
e interpretação de dados
– Jogo da Lupa
· Testes interativos
– Representação 
e interpretação 
de dados I
– Representação 
e interpretação 
de dados II
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